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Temporalidades miméticas

Andrea Borsari

Introdução

Dentro de sua vasta produção relativa à literatura comparada, 
à interpretação política da atualidade brasileira em perspectiva pla-
netária e à aplicação das aquisições girardianas aos fenômenos da 
sociedade contemporânea, João Cezar de Castro Rocha desenvolveu 
uma reflexão específica sobre as categorias da temporalidade, no cru-
zamento com a teoria mimética, que focalizam uma série de pontos 
fundamentais de nossa experiência, como as noções de presentismo 
(§ 2), futuro passado (§ 3), atraso e museu (§4). Na contribuição a 
seguir, tentaremos reconstruí-las e, em conclusão, fazer uma com-
paração com alguns aspectos da filosofia do tempo relativos ao seu 
caráter plural, estratificado e divergente, como exemplificado pela 
própria ideia de tempos dissonantes (§ 5).1

Presentismo

A primeira categoria da temporalidade alterada sobre a qual 
Castro Rocha chamou nossa atenção faz parte do fenômeno mais 
amplo que o historiador francês François Hartog chamou de “pre-
sentismo”. Segundo Hartog, ele descreve um presente onipresente 
que fagocita o futuro e o passado, uma espécie de presente solipsista 
que produz, dia após dia, o futuro e o passado de que necessita. Se 
é verdade que toda sociedade sempre teve apenas o seu presente, o 

1 As referências aos textos de João Cezar de Castro Rocha citados serão 
diretamente nas línguas em que foram publicados, embora o fio condutor 
do presente contributo seja em língua portuguesa.
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presente do presentismo contemporâneo é diferente do dos estoicos 
ou epicuristas, para os quais era necessário viver cada dia plena-
mente como se fosse o último. Nosso presente surgiu do colapso do 
que chamo de regime moderno da historicidade. Quando o futuro 
perdeu sua força de atração e todo retorno ao passado, entendido 
como modelo e portador de lições, se tornou impossível, restou 
apenas o presente. Um presente que, apesar de ser quase nada, 
tendia a se tornar perpétuo, reduzindo-o a ser seu próprio horizonte 
(Hartog, 2003). 

A declinação específica do tema que, no entanto, Castro Rocha 
introduz está em estreita conexão com as teorias de René Girard. 
Uma série de fenômenos que o nosso presente coloca em primei-
ro plano, de fato, parece encarregar-se de confirmar as análises e 
diagnósticos do pensador da violência mimética. Como observa o 
estudioso brasileiro em sua contribuição sobre “Even now, now, 
very now”, na sociedade contemporânea, nossa vida é cada vez mais 
marcada por dinâmicas girardianas, visíveis também na linguagem 
cotidiana: o desejo mimético manifesta-se na digitalização das rela-
ções humanas, em particular através do uso das redes sociais, onde 
fenômenos como a viralidade dos conteúdos e o consumo compulsivo 
de memes se tornam comportamentos padronizados, e a chamada 
“memética” analisa esses fenômenos, que tiveram impactos polí-
ticos significativos (por exemplo, a eleição de Donald Trump nos 
Estados Unidos e de Jair Messias Bolsonaro no Brasil, bem como o 
resultado do referendo sobre o Brexit); o termo “contágio” é agora 
usado quase tecnicamente no sentido girardiano, revelando uma 
realidade em que a mediação interna domina e alimenta a rivalida-
de mimética, como exemplificado pelos “influenciadores digitais” 
e os “coaches”, que encarnam o skandalon, na medida em que são 
objetos de desejo inatingíveis, mas idolatrados, gerando um double 
bind, como teorizado por Gregory Bateson, em que a admiração se 
transforma em frustração, alimentando a violência simbólica e a 
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linguagem agressiva online. O paradoxo mimético atinge seu ápice 
nos linchamentos virtuais e na cultura do cancelamento, variações 
digitais do mecanismo do bode expiatório, que se tornaram epidêmi-
cas. Ao contrário das grandes rivalidades históricas, hoje assistimos 
a uma proliferação de conflitos insignificantes, mas onipresentes, 
reflexo de uma violência mimética desvinculada de causas concre-
tas. O digital realizou, de forma distorcida, o sonho flaubertiano 
de escrever um romance sobre o nada, ou seja, um romance cujo 
verdadeiro conteúdo fosse o estilo, a forma literária. O universo di-
gital realizou perversamente a utopia estética de Gustave Flaubert, 
transformando-a em um pesadelo, tanto que, na maioria das vezes, 
a explosão de violência mimética nas redes sociais parece não ter 
uma causa real (Castro Rocha, 2023, p. 46-47).  

E é aqui que se insere a análise do texto shakespeariano de 
Otelo, ao qual o artigo se refere, e a sua interpretação giradiana. 
René Girard observou que o aumento da indiferenciação a nível 
global produz uma escalada da violência. O conceito de nowness 
(atualidade absoluta) descreve perfeitamente esta condição: “É o 
próprio mimetismo que foi desencadeado em um mundo onde a 
méconnaissance reina aparentemente inquestionável. Na obser-
vação sucinta de Girard: ‘O aumento da indiferenciação em nível 
planetário produz uma escalada global da violência’” (Castro Rocha, 
2023, p. 49).2 Um exemplo é oferecido pelo Otelo de Shakespeare, 
em que Iago encarna o controle do tempo presente para manipular 
os eventos:

Hic et nunc […], nowness, in the malicious language games of 
Shakespeare’s Iago — a prescient reader of Ludwig Wittgenstein. 
This temporality is what I am trying to understand: How is one 
to come to terms with it? Let me follow René Girard and resort to 
the alpha and omega of mimetism as it has been underscored by 
literature. In other words, I will resort to William Shakespeare’s 

2 Citação de René Girard: Girard; Chantre, 2010, p.100.
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theater. Othello provides a perfect definition of the agonic 
temporality we are confronted with in the contemporary world. 
A compelling sign of nowness comes into play in the first scene 
of Act I, when Iago urges Brabantio to react to Othello’s and 
Desdemona’s marriage (urgency and reaction are keywords of 
social networks): “Iago— Zounds, sir, you’re robbed. For shame, 
put on your gown! | Your heart is burst. You have lost half your 
soul. | Even now, now, very now, an old black ram | Is tupping 
your white ewe. Arise, arise!”. In this emblematic passage the 
sense of urgency is conveyed by both the reiteration, Even now, 
now, very now, and by the verb, Arise, arise!, a combination that 
not only mimics the sexual intercourse that supposedly is taking 
place while Iago talks to Brabantio, consummating the marriage 
of Othello and Desdemona, but also (and above all) dictates the 
rhythm of the dramatic action, producing the most important 
mimetic inversion of the entire play. Indeed, it is a mimetic 
inversion that doubles itself in a most telling fashion. Iago aims 
at turning the Moor into a mirror of his own jealousy— as you 
remember, the ensign is convinced that Othello and Michael 
Cassio have had an affair with his wife, Emilia. On the other 
hand, Iago acts as a general, for, in the psychological battlefield 
staged in Cyprus, from the second act onward, Iago is the absolute 
master of nowness, taking advantage of every single opportunity 
to craft his malicious plot (Castro Rocha, 2023, p. 49-50).

A urgência do “mesmo agora, agora, agora mesmo” antecipa 
a aceleração do tempo nas redes sociais, onde não há espaço para 
reflexão, não uma simples aceleração do tempo, mas a eliminação 
produzida pela tecnologia digital do atraso entre ação, transmissão, 
recepção e interpretação, comprometendo a possibilidade de com-
preensão profunda. Conforme precisa Castro Rocha (2023, p. 50) 
em primeira pessoa:

I am referring not only to the perception of an increasing 
acceleration of time, brought about by the digital universe and 
the sense of an unbearable urgency created by social networks, 
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but also to an unheard-of phenomenon made possible by digital 
technology, namely, the creation of an axis of simultaneity among 
moments, whose temporal distance allowed for the emergence 
of culture: action, transmission of the action, its reception, and 
finally its interpretation. Without a temporal lag among these 
instants, hermeneutics as a discipline would not have been 
forged, for it implies the assumption that between the past (of the 
object to be studied) and the present (of the subject who studies 
it) there is potentially a radical difference that has to be surpassed 
by the work of interpretation, which is always an opening to other 
ways of worldmaking, in the apt formula proposed by Nelson 
Goodman. How could we enjoy literary experience without 
a necessary temporal distance between listening to a tale or 
reading a text and its reception and interpretation? How could 
one provide a full interpretation of a text while reading it, that 
is, even before concluding the act of reading? 

O dia 11 de setembro de 2001 marcou uma virada: a rapidez da 
cobertura da mídia obrigou a interpretar em tempo real um evento 
ainda em andamento, gerando confusão e pânico. Desde então, 
vivemos sob a pressão constante de interpretar o ininterpretável, 
contribuindo para a disseminação da violência simbólica. A instan-
taneidade digital dificulta o diálogo autêntico e impede experiências 
estéticas ou espirituais profundas, que exigem lentidão e distância. 
Sem uma pausa temporal que permita a reflexão, corremos o risco de 
perder toda a capacidade de compreensão, empatia e transformação. 
A tecnologia digital produziu um verdadeiro “colapso hermenêutico”:

Digital technology has produced a dramatic hermeneutical 
collapse, for it is just not viable (it is even unhuman!) to be 
exposed to a fact while it is still occurring, which engenders an 
immediacy between an action and its transmission and reception, 
which is utterly aggravated by the urgency to provide an inter-
pretation of the fact before its conclusion. That was precisely the 
circumstance of 9/11, and to a certain extent we are still entrapped 
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in this unreasonable demand, which nonetheless has become 
the very center of our everyday lives in the digital age of social 
networks. The outcome cannot but be the aggravation of internal 
mediation, with an increasing linguistic aggressiveness in virtual 
interactions, and the triumphal return of méconnaissance, now 
produced by the collapse of interpretation, unable to cope with 
the simultaneity among action– transmission – reception – in-
terpretation (ibid., p. 51).

Estamos diante de um contexto em que são hipotetizadas 
diversas possibilidades de aprofundamento e estratégias que en-
fatizam a dimensão plural e multifacetada da nova percepção da 
temporalidade, que têm em comum a consciência dessa temporali-
dade agônica, a partir também do caráter constitutivo da presença 
simultânea de diferentes temporalidades para a compreensão de 
Girard da complexidade da história. Sem uma temporalidade que 
não seja refém de um fluxo infinito e sempre imediato de informa-
ções e dados, o diálogo como forma de escuta atenta e respeitosa dos 
outros torna-se impossível. A produção e a contemplação estética, 
entendidas de uma perspectiva mimética, implicam uma relação 
diferente com o tempo, baseada mais em voltar várias vezes ao 
“mesmo” objeto, sem qualquer pressa. A ontologia da encarnação 
também pressupõe uma percepção do tempo intimamente ligada 
a uma dimensão espacial, que substitui a imediatidade por uma 
experiência multicamadas do tempo e do espaço.3

Depois de discutir a distinção girardiana entre mimesis, mais 
ligada aos aspectos inconscientes, e imitação, ligada à ação conscien-
te – “In the beginning of life, there was mimesis. In the beginning 
of cultural institutions, there was imitation” (ibid., p. 63) – e suas 
conexões com a etologia (Lorenz), a psicanálise (Freud) e a antro-
pologia filosófica (Gehlen), além de suas repercussões na teoria do 
bode expiatório – “In other words, méconnaissance remained the 

3 Para esta discussão, ver Castro Rocha, 2023, p. 51-52.
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invisible hand of the victimary mechanism in its early institutio-
nalized forms. It seems to have returned with full intensity in the 
contemporary world of digital media” (ibid., p. 63)4 –, Castro Rocha 
conclui retomando a perspectiva de análise da temporalidade a partir 
da qual havia começado, estabelecendo um paralelismo entre o cerne 
da teoria girardiana constituída em relação à leitura e à imprensa a 
partir de Mensonge romantique et vérité romanesque (1961, 2001) 
e o advento das tecnologias digitais. Como lembra Castro Rocha, 
quando Girard analisa o papel central da literatura na transmissão 
do desejo mimético, ele mostra como a imprensa multiplicou o 
efeito contagioso da mímesis e, de Cervantes a Flaubert, a palavra 
escrita se tornou um instrumento de sugestão. Assim, se o meio da 
imprensa não é apenas um agente de mudança, mas um poderoso 
meio de transmissão do desejo mimético, as redes sociais atuais 
desempenham uma função análoga, mas com uma força inédita, 
amplificando as rivalidades miméticas. Produz-se uma simultanei-
dade de ação, transmissão e interpretação que só pode ser resolvida 
através do antigo mecanismo do bode expiatório. O mundo digital 
nos coloca diante de duas temporalidades: a da mímesis (que do-
mina as redes sociais) e a da imitação (colocada em crise na ordem 
social). O colapso das democracias contemporâneas está ligado 
a essa tensão, onde a verdadeira liberdade, lembra Castro Rocha 
com Girard, não é evitar a mímesis, mas escolher conscientemente 
o próprio modelo, resistindo às derivações violentas do desejo: “We 
will always be mimetic, but we do not have to engage automatically 
in mimetic rivalries” (ibid., p. 64-65).5

4 Ver Castro Rocha, 2023, p. 53-63.
5 A citação de Girard: Girard, 2007, p. 262.
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Futuro passado

De acordo com as teses expressas por Reinhardt Koselleck em 
1979, o “futuro passado” é a forma característica pela qual o horizonte 
de expectativa próprio da época passada responde e reage ao espa-
ço de experiência que o suscita. De fato, experiência e expectativa 
são “duas categorias adequadas para nos ocuparmos com o tempo 
histórico, pois elas entrelaçam passado e futuro”; além disso, “são 
adequadas também para se tentar descobrir o tempo histórico, pois, 
enriquecidas em seu conteúdo, elas dirigem as ações concretas no 
movimento social e político” (Koselleck, 2006, p. 308). Expectativa 
e experiência, mais amplas que esperança e lembrança, são consti-
tutivas da história e de seu conhecimento. Passado e futuro nunca 
chegam a coincidir e uma expectativa nunca é dedutível em sua to-
talidade a partir da experiência, nem mesmo a presença do passado 
pode coincidir com a presença do futuro: “Uma experiência, uma 
vez feita, está completa na medida em que suas causas são passadas, 
ao passo que a experiência futura, antecipada como expectativa, se 
decompõe em uma infinidade de momentos temporais” (Koselleck, 
2006, p. 310). Será a tensão entre experiência e expectativa que 
produzirá soluções sempre novas e fará surgir o tempo histórico, 
segundo uma aceleração contínua. A aplicação dessas duas categorias 
metastóricas ao devir histórico empírico permite também marcar 
a característica específica que distingue a temporalidade moderna 
das anteriores:

Com isso, ao mesmo tempo ficou claro que nossa suposição antro-
pológica, isto é, a assimetria entre experiência e expectativa, era 
um produto específico daquela época de brusca transformação 
em que essa assimetria foi interpretada como progresso. [Essas 
categorias] nos remetem também à parcialidade das interpreta-
ções progressivas. Pois evidentemente só se pode reunir experi-
ências porque – como experiências – elas podem ser repetidas. 
Portanto, também devem existir estruturas da história, estruturas 
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formais e de longo prazo, que sempre de novo nos permitam 
reunir experiências (ibid., p. 327).

Em sua reflexão sobre o futuro dos estudos literários, Castro 
Rocha (2001) questiona o próprio estatuto do futuro que a obra de 
Koselleck disponibiliza. Assim, ele nos faz notar que a noção kosel-
leckiana de “Sattelzeit”, literalmente “época de transição” ou “entre 
duas épocas”, poderia ser a forma como a nossa época seria caracte-
rizada no futuro, ou seja, um momento de transição precedido por 
um período em que os textos e conceitos só são inteligíveis através 
de uma “hermeutic surgery” e seguido por um período em que os 
conceitos e textos são capazes de suportar uma familiaridade que 
não requer tal “surgery”: 

A Settelzeit provides a conceptual bridge that aims to render the 
once opaque past finally readeable and, at the same time, cipher 
the context of our own everydayness into a defamiliarization 
that, for the first time, turns it in a text to be read. [It] stages a 
hermeutic transubstantiation that engenders interpretative keys” 
(Castro Rocha, 2001, p. 99).  

Mas, observa Castro Rocha, essa estrutura conceitual se baseia 
em uma compreensão da temporalidade que se tornou nosso próprio 
“futuro passado” (bygone future), pois a operação realizada por esse 
“surgeon of times” requer um observador externo e panóptico para 
quem, como mostrou a teoria do observador de Niklas Luhmann, 
tudo é claro, exceto sua própria posição privilegiada: “if, in our pre-
sent circumstance, ‘the future cannot begin’ the panotpicon observer 
undergoes a radical metamorphosis” (Castro Rocha, 2001, p. 99).

A explicação de Luhmann aqui referida para a impossibilida-
de do futuro começar é, grosso modo, aquela pela qual os sistemas 
sociais combinam o “tempo sequencial”, em que as operações se 
desenrolam dentro da ordem familiar de início, desenvolvimento 
e fim, com o “tempo estrutural”, definido por uma diferenciação 
constante entre o sistema e o seu ambiente, ou seja, “a process which 
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experiences time as a succession of specific instants” (ibid., p. 99). O 
observador inconsciente é substituído por Luhmann por um obser-
vador consciente do ato de observar no momento em que o realiza:

This form of observation implies an overlapping of temporalities 
once conceived as clearly distinguished. The simultaneity of 
making himself the object of his own observation while observ-
ing (and differentiating himself from) his environment reveals 
that the geography of times supposed by the reconstruction of 
a Sattelzeit is as fictional as the impossible map drawn in the 
Borges story Del rigor en la sciencia (ibid., p. 99). 

A dialética da repetição e da diferenciação mimética – ou 
melhor, imitativa – desencadeada pela expectativa e pela expe-
riência na definição das categorias temporais encontra-se assim 
complicada em formas sobrepostas de temporalidade diferentes, 
de modo, aliás, conforme – como veremos – aos desenvolvimentos 
posteriores da teoria de Koselleck. A questão específica do futuro da 
teoria literária exigiria uma Sattelzeit focada no próprio momento 
de indiferenciação “between a before and an after act of properly 
reading ‘futures past’. [which] cannot be envisaged under the time-
structure supposed by the concept of Sattelzeit” (ibid., p. 100-105).

Verspätung e Museu

O conceito de “Verspätung” – atraso ou estar atrasado, em 
inglês belatedness – é central na reflexão do antropólogo filosófico 
Helmuth Plessner sobre a nação alemã, em particular em seu livro 
Die verspätete Nation (A nação atrasada) (Plessner, 1974). Plessner 
não entende o atraso em sentido puramente negativo, mas como uma 
característica específica da modernidade alemã, que se manifesta 
como um atraso na instituição do Estado-nação. No livro, Plessner 
analisa como a Alemanha, ao contrário de outras nações europeias, 
teve um processo de formação do Estado-nação mais tardio e par-
ticular. Não se trata apenas de uma carência, mas também de uma 
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peculiaridade que moldou a cultura e a política alemãs, e Plessner 
sugere que isso poderia ser visto como um recurso, uma possibi-
lidade de inovação e uma abordagem diferente da modernidade. 
Em resumo, Plessner vê a Verspätung da nação alemã não como 
um simples atraso, mas como um fator complexo que influenciou 
profundamente sua história e identidade, abrindo também a possi-
bilidade para formas originais de desenvolvimento e pensamento.

Como observou o filósofo italiano Remo Bodei, Plessner abor-
da aqui o problema das “disparidades [dislivelli] da história”, apro-
fundando uma linha de pensamento que encontra seus antecedentes 
ou desenvolvimentos contemporâneos em Friedrich Nietzsche (os 
alemães como “atrasados” da história europeia), Thomas Mann (o 
“conflito espiritual” da Alemanha, dividida entre forma e vitalidade, 
com a Europa) e Ernst Bloch (o atraso alemão como coexistência de 
regimes temporais divergentes, Ungleichzeitigkeiten) (Bodei, 2005). 
Segundo Plessner, de fato, o atraso

não constitui apenas uma ‘desvantagem do destino’, mas também 
uma ‘possibilidade criativa’ e um ‘apelo às forças interiores’, que 
se manifestam entre os alemães naquele recanto da interioridade, 
naquele interstício onde amadurece o melhor de sua cultura: a 
música e a filosofia (Bodei, 2005, p. 158).6 

Essas duas formas de expressão se concretizam no

espaço côncavo da Innerlichkeit, complementar à falta de um 
espaço convexo, público. Trata-se de uma ‘câmara de compen-
sação’, de possibilidades vividas de maneira fantasmagórica, 
mimada.  Fantasmas que, segundo a frase de Heine citada por 
Plessner, em vez de serem ridicularizados e acabarem por dege-
nerar no mal, podem anunciar a ação, pois ‘o pensamento precede 
o ato, como o relâmpago precede o trovão’ (ibid., p. 158-159).7 

6 Citação de Plessner: Plessner, 1974, p. 11.
7 Citação de Plessner: Plessner, 1974, p. 14.
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Esse diagnóstico histórico corre em paralelo com uma con-
cepção antropológica que considera os seres humanos como impul-
sionados a fugir da fixidez e a deslocar continuamente o centro de 
gravidade de sua existência, a se distanciar de si mesmos e, com base 
em seu desequilíbrio constitutivo, a ir sempre além de si mesmos. 
Central em tal concepção da relação liminar e de autodistanciamento 
com o próprio corpo, que ao mesmo tempo somos como corpo vivo 
(Leib) e temos como corpo objeto (Körper), o papel dos processos 
miméticos reprodutivos, nas diferentes gradações desde a réplica 
até a recriação criativa.

Na obra crítica de João Cezar de Castro Rocha, a categoria de 
“belatedeness” torna-se fundamental para compreender a relação da 
América Latina e especificamente do Brasil com a modernidade, em 
particular através da obra de Machado de Assis e da ideia do autor 
como plagiador, que encarna um termo extremo da relação entre 
modelo e cópia (Castro Rocha, 2007). Inspirando-se na “técnica do 
anacronismo deliberado e das atribuições errôneas” de Jorge Luis 
Borges, Castro Rocha (2007, p. 148) propõe-se a subverter os termos 
usuais de interpretação da tradição latino-americana, em relação ao 
problema de se sentir atrasada em face da modernidade:

As a matter of fact, the issue of a belated modernity has haunted 
Latina American writers and social thinkers. In Brazilian cultural 
history, a matter of paramount importance is the question of 
and the quest for modernity, that is, economic progress, social 
justice, and, above all, the desire to be up-to-date with the latest 
trends of the so-called central powers. Brazilian cultural history, 
then, resembles a phantasmagorical race toward what has not yet 
been clearly indicated, and, therefore, cannot be fully achieved. 
In this context, however fast you travel, you always arrive after 
your prime. You are always already belated, especially if you 
run restlessly. 



41

LITERATURA, CULTURA E POLÍTICA:  A OBRA DE JOÃO CEZAR DE CASTRO ROCHA EM QUESTÃO

A possibilidade de diferentes leituras da realidade brasileira 
em constante transformação utiliza a noção de “overlapping of 
historical times” para propor a hipótese da “belatedness as critical 
project” através da obra de Machado de Assis, que faz da modernida-
de incompleta uma oportunidade em vez de um simples obstáculo:

Machado had already envisioned the technique of the “deliberate 
anachronism” in this overlapping of historical times as well 
as of literary genres. Modernity as an unfinished process is 
not necessarily experienced as an impasse, but rather as an 
opportunity to encompass simultaneously different horizons. 
Thus, Machado is not nostalgic for an idealized view of Brazilian 
history, to be preserved against the process of modernization. 
At the same time, he is not enthusiastic about the promises of 
modernity. In other words, the free-form of his prose corresponds 
to the free-form of his thinking (ibid., p. 152-153).

O reconhecimento explícito de diferentes épocas históricas 
contemporâneas torna possível a consciência particular dos resul-
tados de Machado:

The explicit acknowledgement of the simultaneity of different 
historical times produced an awareness that distinguishes 
Machado’s achievements. It is as if a peripheral writer has to face 
a phenomenon that could be cancelled ‘compression of historical 
times’, namely, she receives simultaneously information from 
several historical periods, without the ‘benefit’ of a reasonable 
chronological order or an already stable interpretive framework 
(ibid., p. 153).

Para enfocar a maneira como Machado transformou o atra-
so, que acompanha o processo de modernização periférica, em 
um projeto crítico, Castro Rocha recorre à “acute reading” que o 
escritor mexicano Carlos Fuentes fez disso. Segundo ele, a ânsia 
latino-americana de se apropriar de todas as tradições, de todas as 
culturas, incluindo todas as aberrações, “el afán utópico de crear un 
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cielo Nuevo en el que todos los espacios y todos los tiempos sean 
simultanéos, aparece brillantemente en las Memorias póstumas de 
Blas Cunas [de Machado] como una visión sorprendente del primer 
Aleph, anterior al muy famoso de Borges” (ibid., p. 154).8

A desestabilização das noções tradicionais de autoria (au-
thorship) realizada por Machado também expressa seu distancia-
mento em relação às concepções consolidadas de sua época. Ele se 
expressou como um leitor criativo, no sentido do borgesiano Pierre 
Ménard, um plagiador, para o qual Castro Rocha propõe uma de-
finição adicional:

 He is an author who ‘refuses to accept the traditional notion of 
artistic invention since he himspef denies denies the toal freedom 
of the artist’. He is a writer whose originality is his awareness that 
no author should desire to be portrayed as ‘original’. After all, an 
‘original’ writer is someone who ultimately is not sufficiently well 
read pr whose library only cpntainsuninteresting volumes. If it 
true that there are authors who publish more than they write, 
inversely, the plagiarist is an author who has  read who has read 
much more than he could ever publish. […] Machado de Assis 
is one of the first author in the tradition of Western literature 
to have been fully aware that he was first and above all a reader 
(ibid., p. 160). 

 Atraso, distanciamento, sobreposição e condensação dos 
tempos para escapar da impossível corrida da modernidade encon-
tram assim seu complemento crítico na transformação do autor em 
plagiador, na duplicação e na emulação do leitor criativo.9 Como 
Castro Rocha sintetizou em sua contribuição sobre a poética da 
emulação em um contexto latino-americano, seu livro sobre as cul-
turas shakespearianas propôs uma maneira de entender as culturas 
da América Latina que reconhece o sentido em que a autopercepção 

8 A citação de Fuentes: Fuentes, 2001, p. 24
9 Cf. também Castro Rocha, 2015.
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coletiva dessas culturas se origina no olhar de um Outro (europeu), 
como capacidade de eludir a aparente dicotomia entre imitação 
(imitatio) e criação (creatio) graças ao princípio que a tradição es-
tética definiu como emulação (aemulatio). Trata-se de um princípio 
em ação na literatura latino-americana que, ao contrário do ideal 
romântico de originalidade, se baseia na habilidade artesanal e na 
maestria técnica.10

Um último elemento no qual se concretiza a relação com as 
categorias da temporalidade e que será apenas mencionado, com 
vista a uma análise mais ampla, é o do museu (Castro Rocha, 2003). 
A febre pelo museu típica do século XIX procura desesperadamente 
cumprir – argumenta Castro Rocha – a promessa de um lugar à 
parte em relação à homogeneização crescente da vida cotidiana. 
Retomando o “problema do museu” formulado por Paul Valéry, a 
materialidade concreta dos objetos de arte colocados à nossa dis-
posição não pode deixar de justapor, em uma multidão incoerente, 
peças diferentes, cada uma das quais aspira a expressar um conceito 
único de arte. Além das implicações para a definição da arte e do 
retorno da corporeidade na relação com ela, sobre as quais insiste 
o ensaio, está em jogo aqui o reconhecimento da pluralidade de 
diferenças que rompe a suposta continuidade das épocas históricas 
e a possibilidade de indicar uma direção em seu devir. In nuce, 
algo que remete e poderia ser desenvolvido de forma proveitosa a 
partir da noção foucaultiana de “heterotopia”, um espaço real que 
remete a todos os outros possíveis de uma cultura, que sabe ver nos 
museus, assim como nas bibliotecas, as “heterotopias acumulativas 
do tempo”:

Estes tornaram-se heterotopias em que o tempo não pára de se 
acumular e empilhar-se sobre si próprio. No século dezessete, 
porém, um museu e uma biblioteca traduziam uma expressiva 
escolha pessoal. Por contraste, a ideia de conseguir acumular 

10 Cf. Castro Rocha, 2020, 2016, 2019.
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tudo, de criar uma espécie de arquivo geral, o fechar num só lugar 
todos os tempos, épocas, formas e gostos, a ideia de construir um 
lugar de todos os tempos fora do tempo e inacessível ao desgaste 
que acarreta, o projecto de organizar desta forma uma espécie de 
acumulação perpétua e indefinida de tempo num lugar imóvel, 
enfim, todo este conceito pertence à nossa modernidade. O mu-
seu e a biblioteca são heterotopias típicas da cultura ocidental 
do século dezenove (Foucault, 1967).

Estamos, finalmente, diante do paradoxo de um acúmulo 
de todos os tempos em um único lugar, uma espécie de aspiração 
a uma “utopia concreta” que, à sua maneira, reproduz o mundo e 
suas épocas por meio de uma amostragem, um sampling, que acaba 
se desfazendo junto com o naufrágio das filosofias da história na 
última virada do século.

Tempos dissonantes

A análise da obra de João Cezar de Castro Rocha abordou, 
assim, as categorias da temporalidade, em primeiro lugar, como 
uma compressão da percepção do tempo no presente, com suas cor-
relações de destoricização e naturalização típicas da era neoliberal, 
que leva ao predomínio do contágio mimético abaixo do nível da 
consciência sobre a intenção consciente dos processos imitativos. 
Em seguida, ela se deteve na sobreposição de tempos diferentes, 
que torna impossível continuar a distinguir o tempo sequencial do 
tempo estrutural e rompe o circuito de imitação e diferenciação 
criativa encenado pelo conceito de futuro passado. Em seguida, 
abordou a relevância interpretativa do conceito de Verspätung 
para a compreensão dos atrasos criativos que a cultura brasileira e 
latino-americana foi capaz de produzir através da obra “periférica” 
de Machado de Assis, valorizando a concentração, a pluralidade e o 
acúmulo dos diferentes tempos e das diferentes tradições culturais, 
em vez de se esgotar em uma corrida assintótica atrás das modas 
literárias europeias. Por fim, retomou o mecanismo de acumulação 
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dos tempos nos espaços que o museu exemplificou para o século XIX 
como um paradoxo que exige reconhecer o fracasso das filosofias da 
história, mas também o desafio de pensar as possibilidades hetero-
tópicas do “ainda não” já enquistado em nosso presente.

Tal análise, além de atestar os muitos pontos de convergên-
cia com a pesquisa sobre imitação, mímesis e mimetismo do autor 
da presente contribuição, parece também apontar numa direção 
análoga àquela que se procurou condensar com a noção de “tempos 
dissonantes” (Borsari, 2024). Se considerarmos as diferentes formas 
de “tempo dissonante” analisadas pelo pensamento contemporâneo, 
tornam-se relevantes para compreender a experiência temporal da 
modernidade tardia – em uma lista simples que remete ao texto 
citado para uma discussão mais aprofundada – cruzamentos concei-
tuais como: a diferença entre o tempo do mundo e o tempo da vida 
(H. Blumenberg); o entrelaçamento e a sobreposição entre passado 
e presente projetados para o futuro e as relações “geologicamente” 
multicamadas, mutáveis e em velocidades diferentes, entre o espa-
ço da experiência e o horizonte das expectativas (R. Koselleck, na 
nova formulação que deu em seu Zeitschichten, 2000, “camadas de 
tempo”); o colapso das estruturas sociais da memória e a reificação 
individualista do passado (E. Traverso); a “contemporaneidade do 
não contemporâneo” (E. Bloch); a montagem e a dialética temporal 
caleidoscópica (R. Bodei); a desconexão entre as esferas da vida 
econômica, social e geracional e a falta de tempo (H. Rosa); as tempo-
ralidades múltiplas e as conexões cruzadas entre os espaços urbanos 
(A. Simone, E. Pieterse); o utopismo concreto e as linhas temporais 
múltiplas (G. Wilder). Assumindo a dissonância em todos os seus 
múltiplos significados, musical, estético, cognitivo e emocional, como 
ênfase na heterogeneidade e na coexistência estratificada de aspectos 
entre si destrutivos, divergentes e desarmônicos, ela se torna uma 
forma de dar voz às diferenças, de buscar um terreno em que termos 
opostos, sem se superarem mutuamente em um acordo superior, 
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se tornem uma forma de coexistência antinômica, uma tensão que, 
em vez de desembocar forçosamente em conflito ou se harmonizar 
a priori em uma perspectiva conciliatória, mantém abertas diversas 
formas de solução. Assim, a dissonância parece ser o instrumento 
conceitual e figurativo mais apropriado para representar eficazmente 
a condição da experiência temporal contemporânea em suas reais 
inconciliabilidades e perspectivas de desenvolvimento. E, em relação 
à obra de João Cezar de Castro Rocha, pode permitir ampliar ainda 
mais o alcance de sua reflexão sobre a temporalidade, valorizando 
sua conexão com o complexo de fenômenos ligados ao mimetismo e 
à imitação, o ponto de maior originalidade para o qual essa reflexão 
contribuiu nesse âmbito.
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